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.\ Ordem do dia 

diz Moreira 
A RIO 

AGÊNCIA ESTADO 

'A ordem do dia é uma mensa-
geiri de união contra os grupos radi­
cal! ; um alerta e um clamor de 
unlí o", reafirmou ontem o ministro 
da . aeronáutica, Octãvlo Moreira Li­
ma, durante a solenidade de home-
nag :m, na Praia Vermelha, as viti­
ma! da Intentona Comunista de 35. 
O d ocumento subscrito pelos minis­
tro! militares não tem o sentido de 
am< aça. "E se foi assim interpretada, 
nfic foi esta a intenção", acrescentou 
o b igadeiro. 

Também o ministro do Exército, 
ger eral Leônldas Pires Gonçalves, 
nãc quis falar sobre as possíveis co-
not ições da nota. "Nós a fizemos da 
ma íeira mais clara, e não me cabe 
into rpretar", afirmou. Mas um oficial 
que liberou a mensagem na quarta-
feü s para O Estado de S. Paulo e Jor­
nal da Tarde, no Rio, disse que o 
dot umento "é mais do que um aler­
ta, í uma advertência' 

* 

Segundo o oficial, "a posição das 
Foiças Armadas em relação aos pro-
ble nas, indefinições e aberrações po­
liu ;as do País serã colocada de modo 
ainda mais claro na saudação dos 
mi üstros militares ao presidente, a 
sei lida dia 17 de dezembro pelo ml-
nla tro Octávio Moreira Lima". A saú­
da ;ão serã feita durante o almoço 
do i oficlais-generals com Sarney, no 
Clube da Aeronáutica. 

Altas fontes da área mütlar reve­
laram que a ordem do dia relativa 
ao 152 anos da Intentona Comunista 
foi elaborada com base em analise 
pr (funda dos acontecimentos políti­
co t deste ano. O general Leônldas 
Pi es Gonçalves chegou a criticar as 
In erpretações que considera equivo­
ca ias sobre a situação do Exército, 
pr 'ocupação compartilhada pelo brl-
ge delro Moreira Lima. 

Ao analisai a mensagem, o ofl-
cl il disse que, na Constituinte, foi 
registrada a ação de alguns parla­
ra mtares que tentaram "fazer uma 
m ídla" não aceita no meio militar: a 
d< manter as atribuições consütuclo-
m is tradicionais das Forças Arma-
di B e, ao mesmo tempo, aprovar uma 
ni iva anistia para os militares atlngi-
d< is pelo benefício em 79 e 85. Para os 
cl lefes militares, a medida não cor­
re sponde à realidade e criaria proble-
n as de hierarquia e disciplina. Mes-
tr o assim, a fonte revelou que a pro-
p ista de anistia aprovada pela Co-
n issao de Sistematlzação é acel-
ti vel. 

Ainda em relação à anistia, o ofl-
c ai disse que, se alguns militares 
vetassem aos quartéis, fatalmente 
c iarlam problemas. Ele citou o coro-
n ü Donato Ferreira Machado, que 
f( 1 da turma de 42 — a mesma do 

ministro Leônldas — e seria um ho­
mem ligado ã esquerda. 

ULYSSES 

Apesar de algumas informações 
indicarem que permaneceriam em 
Brasilia por recomendação médica, 
para evitar excessivo desgaste físico, 
o presidente da República em exercí­
cio, Ulysses Guimarães, compareceu 
à cerimônia militar realizada no Rio. 
Sua presença era considerada funda­
mental pelos oficiais, para que fosse 
mantida a tradição da participação 
do presidente na solenidade. Ulysses 
cumpriu o protocolo que vem sendo 
adotado nas últimas décadas e, além 
das autoridades, cumprimentou os 
familiares das vitimas da Intentona. 

De acordo com um general, a de­
cisão de Ulysses de viajar para o Rio 
contribuiu "para consolidar sua ima­
gem de democrata". Isso porque, 
"apesar de ter sido duro na critica ao 
regime militar de 64, em nenhum mo--
mento ele se colocou como subversi­
vo e manteve seus contatos com a 
área militar, inclusive visitando ami­
gos que estavam no primeiro escalão 
das Forças Armadas". 

Durante a cerimônia, o presiden­
te em exercício esteve no mesmo pa­
lanque do brigadeiro João Paulo Mo­
reira Burnier, citado em documentos 
da Anistia Internacional como um 
dos envolvidos no atentado que teria 
sido planejado no final da década de 
80 para explodir o Qasômetro do Rio 
e atacar personalidades políticas. 
Por pouco, Ulysses não cumprimen­
tou um dos membros do Conselho 
Nacional da Ação Integralista Brasi­
leira, Vicente Luiz Duarte, que, vesti­
do com um camisa verde, ostentava 
na lapela o sigma — símbolo do mo­
vimento integralista, que promoveu 
uma intentona em 1938. De modo 
tenso, Vicente Duarte defendeu o le­
ma da entidade que representa, 
"Deus, Pátria e Família". 

Participaram da solenidade os 
ministros Henrique Sabóía (Mari­
nha), Leônldas Pires Gonçalves 
(Exército), Moreira Llma(Aeronáutl-
ca), brigadeiro Paulo Roberto Cama­
rinha (Emfa), Ivan de Souza Mendes 
EMFA (SNI) e Ronaldo Costa Couto 
(Gabinete Civil), os comandantes mi­
litares Renato Miranda Monteiro, 
Waldlr Eduardo Martins e Márcio 
Drummond e o governador Welllng-
ton Moreira Franco. 

De passagem pelo Rio, o gover­
nador Waldir Pires, da Bahia, disse 
ontem que o ministro do Exército 
tem um cargo político. Por Isso, pode 
exercer a cidadania e emitir opiniões 
sobre o momento político do País. Ao 
comentar a ordem do dia dos milita­
res, o governador afirmou que a de­
mocracia brasileira "é uma planta 
frágil que deve ser defendida por 
todos". y 


